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Edição Especial:
Retrospectiva 2014
	 Durante o ano de 2014, a categoria dos marceneiros de São 
Paulo, o Brasil e o mundo viveram momentos únicos em suas histó-
rias. Nos últimos 12 meses, fomos protagonistas de muitas ações, po-
líticas e Sindicais que defenderam a classe operária num todo. Esse 
ano tivemos eleição do Sindicato, Copa do Mundo, o 10º Congresso 
da categoria, comemoração dos 80 anos do Sindicato, a 5ª Edição 

dos Jogos Interfábricas, a luta e melhoria na qualidade de benefícios 
sociais da convenção coletiva da categoria, a reeleição da presidenta 
Dilma Rousseff, entre outros.

Veja agora nessa edição momentos históricos que marcaram 2014.	

Ato Sindical Unitário contra a ditadura militar

8ª Marcha da Classe Trabalhadora, em São Paulo

	 Em 01/02/2014, membros da direção do Sindicato dos Ofi-
ciais Marceneiros de São Paulo estiveram presentes no Ato Sindical 
Unitário Unidos, Jamais Vencidos. O evento que prestigiou e home-
nageou trabalhadores (as) e sindicalistas que sofreram durante o perí-

odo da ditadura militar, entre eles, o ex-presidente do Sindicato, Joel 
Alves de Oliveira (camisa cinza). O ato contou com a participação 
de centena de pessoas que lotaram o Teatro Cacilda Becker, em São 
Bernardo do Campo (SP).

	 Em 09/04/2014, aconte-
ceu um dos maiores atos sindicais 
do Brasil, a 8ª  Marcha da Clas-
se Trabalhadora, que aconteceu 
não só em São Paulo, onde reuniu 
aproximadamente 30 mil pessoas, 
mas também nas principais cida-
des do país. O ato, organizado pe-
las centrais sindicais, entre elas a 
CTB , seguiu da Praça da Sé até 
o vão livre do MASP, na Avenida 
Paulista. Assim como em grandes 

em defesa da classe oprerária, o 
Sindicato dos Marceneiros de São 
Paulo esteve presente mais uma 
vez através da sua diretoria, fun-
cionários, trabalhadores da cate-
goria e de Lúcia Costa Maia, presi-
denta da FLEMACON (Federação 
Latino-Americana de Trabalhado-
res da Construção, Madeira e Ma-
teriais de Construção).



1º de Maio no Brasil e em Cuba

Marceneiros de São Paulo se reuniram com membros da CTB 
no Largo do Arouche rumo ao Vale do Anhagabaú

Marceneiros participam de passeata de 1º de Maio no centro de 
Havana, em Cuba
tância do que a Revolução Socialista de janeiro 1959, liderada por 
Fidel Castro e Che Guevara.
	 No Brasil, infelizmente, a data ainda não tem o verdadeiro re-
conhecimento que deveria ter da população. Independentemente dis-
so, os marceneiros de São Paulo jamais se esquecerão dos verdadeiros 
ideais dessa data que deve ser marcada por suas lutas históricas em 
todo o mundo. 

VIVA A CLASSE OPERÁRIA!!!

	 Para muitos, o dia 1º de Maio é um simples feriado, mas 
para uma classe operária comprometida com a luta e a busca de 
seus ideiais, a data é símbolo daqueles que lutam pela transforma-
ção do capitalismo por um mundo melhor. Os trabalhadores (as) de 
todo o planeta.
	 Em 2014, os Marceneiros de São Paulo participaram dos 
dois maiores atos do 1º de Maio do mundo, em São Paulo e em 
Cuba. No país caribenho, a data tem praticamente a mesma impor-

Diretoria do Sindicato dos Marceneiros de São Paulo participa de 
ato que relembra mortos e desaparecidos durante o regime militar

Centena de pessoas, entre lideranças sindi-
cais e trabalhadores (as) lotaram o Centro 
Cultural, em São Paulo

Presidente Antonio Lopes recebe a homena-
gem do ex-diretor falecido (Lazinho), entregue 
pelo  presidente CTB nacional,  Adílson Araújo

Cadeiras com fotos de militantes mortos 
e outros que jamais foram encontrados, se 
destacaram durante o evento

	 A CTB (Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil) prestou homenagem 
aos que lutaram pela redemocratização do 
país com um ato político, no Centro Cultural 
Vergueiro - SP, no dia 14/05/2014. Nesse ato, 
as cadeiras do auditório foram ocupadas por 
fotografias de homens e mulheres que foram 
assassinadas durante o regime militar, como se 
ali estivessem aquelas pessoas que deram suas 
vidas pela democracia do país e morreram de 
forma cruel e covarde. 
	 Ainda hoje, muitas pessoas que não 
conhecem a dimensão do mal que foi esse regi-
me clamam pela volta dos militares, inclusive 

Joel Alves de Oliveira, ex-presidente do 
Sindicato dos Marceneiros também foi 
homenageado no dia 

muitos jovens que desconhecem esse período 
sombrio na história do nosso país. Jamais po-
deremos aceitar a volta desse regime.
	 No ato, o ex-presidente do Sindicato, 
Joel Alves de Oliveira, foi homenageado por 
ter sido um dos perseguidos pelo regime, já o  
atual presidente, Antonio Lopes de Carvalho, 
recebeu uma homenagem em nome do ex-di-
retor falecido, Lázaro Paulino Maia (Lazinho), 
que também sofreu perseguição. 
	 Como já se sabe, a ditadura militar 
censurou a liberdade de expressão, a mídia, a 
arte, a política e qualquer tipo outro tipo de 
manifestação pública.



Eleições no Sindicato: Chapa 1 é eleita com 
74,7% dos votos

Posse da nova diretoria e os 80 anos do Sindicato

Diretoria do Sindicato gestão 2014-2018
	 Nos dias 29 e 30 de maio de 2014, O Sindicato realizou a eleição para escolher a diretoria do quadriênio 2014/2018. A Chapa 1, da 
situação, obteve 2.468 votos, com 28 em brancos e 1 nulo. Antonio Lopes de Carvalho, presidente reeleito da entidade, reafirma o compro-
misso de sempre fazer o melhor à frente do Sindicato, mobilizando a todos para avançar em novas consquistas.

10º Congresso da Categoria
	 Nos dias 25, 26 e 27 de julho de 
2014, aconteceu na Colônia de Férias 
da FETICOM-SP, em Mongaguá, o 10º 
Congresso do Sindicato dos Oficiais 
Marceneiros de São Paulo.
	 O evento serviu para que a ca-
tegoria pudesse discutir assuntos de 
extrema importância social, política 
e econômica. Os 195 delegados, que 
vieram de várias partes do Brasil e do 

mundo, puderam de forma direta trocar 
experiências e fazer com que pudésse-
mos aprendar mais sobre os temas de-
batidos nesse congresso que com certeza 
foi um grande sucesso. Palestrantes de 
alto nível enriqueceram os debates, pro-
porcionando uma grande experiência 
política a todos os presentes.
	 A partir do 10º Congresso inicia-
mos a Campanha Salarial 2014/2015.

10º Congresso da categoria contou com a presença 
de 195 delegados sindicais

	 O Sindicato dos Oficiais Mar-
ceneiros de São Paulo comemorou 80 
anos em 2014. E para celebrar esse mo-
mento único, foi realizado no dia 16/08 
um grande ato que também deu posse 
aos novos diretores da entidade. 
	 O evento contou com a partici-
pação de autoridades sindicais, políti-
cas de várias regiões do país e de apro-
ximadamente 300 trabalhadores (as), 
familiares e convidados.Membros da direção do Sindicato na gestão 2014/2018

5ª Edição dos Jogos Interfábricas
	 Um dos maiores eventos do Sindicato, os 
Jogos Interfábricas, aconteceu no dia 29/09, com 
40 equipes e mais de 600 atletas que nos prestigia-
ram mais uma vez.
	   A 5ª edição dos jogos Interfábricas pro-

porcionou aos companheiros (as) um momento de 
diversão com o esporte favorito dos brasileiros, o 
futebol. Além de levar entretenimento, os jogos 
servem para a união e integração da categoria e 
fortalecimento dos trabalhadores para as lutas.

Presidente Antonio Lopes de Carvalho
discursa em ato de posse
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www.sindmarceneiros.org.br

Órgão informativo do Sindicato dos Oficiais Marce-
neiros e trabalhadores (as) nas Indústrias de Móveis, 
Serrarias, Carpintarias, Tanoarias, Madeiras, Compen-
sados e Laminados, Aglomerados e Chapas de Fibra 
de Madeira, de Móveis e Junco e Vime, Vassouras e 
Estofos de São Paulo. 

Sede Central: Rua das Carmelitas nº 149, 
Centro - SP  Fones: 3107-8438 ou 3116-8438 / 
30 / 31 / 32. Fax: 3105-3573 CEP: 01020-010

Subsede Taboão: Rua João Batista de 
Oliveira nº 160 Taboão da Serra. 

Fones: 4701-6669 / Fax: 4701-2110 
CEP: 06763-450

Subsede Atibaia: Rua Adolfo André nº 776, 
Centro - Atibaia - São Paulo. Fone: 4412-2944 

CEP: 12940-280
                                                                               

PRESIDENTE: 
Antonio Lopes de Carvalho 

		                                

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
Frederico Sales Pino - MTB - 70.082

Dilma Rousseff: Coração Valente
	 A oposição raivosa bem que ten-
tou, mas não conseguiu tirar a vitória do 
povo com a reeleição de Dilma Rousseff, 
que governará o Brasil até 2018.
	 Na eleição mais disputada desde 
a volta do regime democrático do país, 
Dilma derrotou Aécio Neves no 2º tuno 
por 51,64% a 48,36%.  Durante a campa-
nha dos demais presidenciáveis, não fal-
tou troca de acusações e calúnias contra 
a presidenta e Lula, sem contar o terro-
rismo midiático de que o país se tornaria 
uma ditadura. De nada adiantou. A classe 

operária elegeu Dilma por questões bem 
simples, tanto ela quanto Lula foram res-
ponsáveis por trazer progresso, oportuni-
dades e melhores condições de vida a to-
dos os brasileiros, com programas sociais 
eficazes de distribuição de renda, espe-
cialmente àqueles que eram excluídos por 
outros governos. A oposição frustrada 
ainda tenta um impeachmeant de Dilma, 
mas como já é da sabedoria dos mais in-
formados, eles não tem prova para isso. A 
reeleição de Dilma Rousseff foi um marco 
na história da classe operária e do Brasil.

Asssembleias diversas na sede, subsede e porta de 
fábricas garantem aumento real para toda a categoria

	 A Campanha Salarial, que teve início no 10º Congresso, em 
julho de 2014, apesar das dificuldades, foi com certeza um Campa-
nha vitoriosa, onde os trabalhadores (as) puderam receber aumento 
real e de outros benefícios mantendo a média de 2% nos últimos 10 
anos.  Dessa maneira, a mobilização de todos foi responsável por um 
reajuste salarial de 7,66%, o que de não deixa de ser um importante 

avanço na atual conjuntura. Temos a consciência de que 2015 exigirá 
muita luta e união. Por isso, convocamos a todos a participar conos-
co dessa nova etapa que se inicia agora, pois nossos resultados só 
dependem de nossas ações. Parabenizamos a todos pela participação 
nas assembleias, seja na sede, subsede ou nas empresas onde traba-
lham.

Assembleia na empresa 
Adezan

Comissão de negociação no 
Sindicato Patronal 

Trabalhadores (as) aprovam, em 
assembleia, a proposta patronal

Empresa até 50 func = 1.173,50
de 51 a 200 func. = R$ 1.251,00 
acima de 200 func.= R$ 1.379,00

Reembolso Refeição Externa = R$ 16,50                                       
Reembolso Creche = R$ 297,00 

MULTA PLR = R$ 715,00, parcelada em duas ve-
zes, devendo ser quitada a 1ª parcela junto com 
o salário de agosto de 2015 e a segunda parce-
la junto com o salário de fevereiro de 2016.

Auxílio Refeição = R$ 10,00 por dia
EXEMPLO
22 dias trabalhados x R$ 10,00 = R$ 220,00 va-
lor mensal do auxílio refeição; Participação do 
trabalhador 20% que corresponde a R$ 44,00
Valor líquido diário R$ 8,00 x 22 dias = 176,00 x 
12 meses = R$ 2.112,00

Novos pisos para ajudantes e 
outros benefícios Jamais haverá ano 

novo se continuar a 
copiar os erros dos 
anos velhos. 
Luís Vaz de Camões poeta 
português século XVI

Que em 2015, tudo seja 
melhor que em 2014. 
São os votos da diretoria do 
Sindicato dos Oficiais 
Marceneiros de São Paulo.


